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8 
Apêndice 

 

8.1. 
Entrevista Hospital Albert Eintein 

Entrevistado: 

 

O projeto de Telemedicina que envolve o Hospital Albert Einstein, é um 

projeto ligado ao Ministério da Saúde via PROAD (Programa de 

Desenvolvimento do SUS). O Projeto começou em maio de 2012, ele envolve 

uma central de Telemedicina aqui no hospital e vai envolver a princípio 16 

hospitais públicos no Brasil. Já está presente em 4 hospitais, o primeiro hospital 

do Eiboimirim.que é um hospital público associado ao Einstein. O projeto envolve 

atendimento em caso de urgência para dar uma segunda opinião em tempo real. 

Na central de Telemedicina ficam médicos 24 horas por dia, 7 dias por semana, 

médicos intensivistas e emergencistas, que atendem em tempo real para 

conduzir os casos. Utilizamos as tecnologias da CISCO e da Gowireless 

(Medgraph) e através de link dedicado realizamos a conexão local e os médicos 

desses locais nos chamam para discutir casos de urgência e emergência e para 

discutir casos de rotina. O projeto já tem 18 meses e temos aproximadamente 

600 teleconsultas, principalmente em ambiente intensivo e os desfechos 

demostram que com o auxílio de médicos especialistas de suporte para ajudar 

na condução dos casos, isso diminui  o tempo de internação e a necessidade de 

transferência  e ao longo prazo, isso diminui a mortalidade hospitalar. Não 

estamos tão focados em tele-educação e sim em teleassistência.  

Paralelamente envolvemos a tele-educação pois realizamos Medicina 

baseada em evidências e, através dessa análise acabamos por formar o médico 

localizado no hospital público. Orientamos a distância e conseguimos melhorar a 

qualidade de vida dos pacientes. Estamos educando os médicos que estão lá 

fazendo o atendimento na porta do hospital. Temos um projeto para a faculdade 

de Medicina do Einstein  para 2015 e que a Telemedicina vai estar vinculada.  
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Um dos focos importantes é a formação de alunos de Medicina em 

Telemedicina. Recentemente tivemos um congresso voltado ao tema 

Telemedicina na USP com o foco de disseminar este tema entre médicos e 

alunos.  

A tendência da Telemedicina é caminhar para os dispositivos móveis, 

que o  médico esteja em qualquer lugar e possa interagir com a gente. Aqui, nós 

temos acesso ao sistema de imagens e temos acesso ao sistema de imagens do 

hospital usando o sistema PIX VIEWER, então conseguimos visualizar as 

imagens do hospital da ponta. Conseguimos ver as imagens dos casos de lá. 

Visualizamos as imagens como se estivéssemos lá. Nosso especialista fornece a 

conduta daqui baseado nas imagens disponíveis através do sistema. 

Conseguimos, inclusive, ver o paciente. Damos a conduta e fazemos o 

seguimento.  

O caminho disso é que caminhe para a mobilidade. A ideia é inserir 

esses sistemas nos tablets dos médicos para interagirmos a distância. 

Poderíamos realizar uma videoconferência através de dispositivos móveis. 

Atualmente temos, nos hospitais um carrinho que traz anexado um computador 

com câmera que é levado de sala em sala. No futuro, evoluiremos para tablets e 

smartphones. Isso irá aumentar bastante a utilização. Uma das barreiras de uso 

atualmente é o trabalho que dá movimentar esses carrinhos pelo hospital e 

conectá-los conosco... com o uso de dispositivos móveis o médico irá aderir de 

forma mais rápida.  

Todos os casos analisados ficam armazenados em banco de dados, de 

todos os pacientes que são analisados e discutidos. Os exames de imagens 

ficam associados às consultas. A medida que realizamos a consulta, 

conseguimos associar as imagens aos dados dos usuários. O tempo 

disponibilizado por professores médicos para elaborar conteúdos é muito 

escasso. 

 

8.2. 
Entrevista institucional na UNIRIO 

 

Diretora da Escola de Medicina e Cirurgia: 

 

A motivação no sentido de atualização dos estudantes, pois através da 

Telemedicina temos a oportunidade de comunicação com outras universidades e 
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centros avançados que poderia trocar experiências com os estudantes e 

inclusive os professores participando ativamente trocando experiências. Além 

disso, o ensino a distância de uma forma geral, temos sempre problemas de 

espaço para as aulas teóricas, então uma das possibilidades seria usar 10% 

desse material teórico, que seria disponibilizado para os estudantes, sob a forma 

de ensino a distância. Pois é o permitido por lei, e poderíamos disponibilizar 

através da internet por meios de exercícios, vídeos, textos e fóruns de forma que 

o aluno pudesse estudar de casa para pesquisar o conhecimento. Ou seja, 

fornecer parte do conteúdo presencial de forma online.  

A enfermagem está inserida no ensino a distância. Como o ensino da 

Medicina ainda é muito tradicional, ainda há muita resistência das pessoas 

participarem em ações deste tipo. As ações são divulgadas, existe o interesse, 

mas ainda não foi despertado. A  confecção de material é complexa e o tempo 

do médico professor é escasso. Ser professor e ser médico, é complexo. Tudo 

que demandar um pouco mais de tempo do professor, dificilmente acontecerá. 

Diferente do profissional que tem o tempo todo dedicado à universidade. Mas 

tentamos mudar esse contexto, mas percebemos certa dificuldade de 

implementação. 

Temos várias conferências em andamento que alunos e professores 

podem participar. Ainda assim a participação é muito tímida. Dentro do curso de 

Medicina ainda há resistência para adoção da Telemedicina. Os alunos ainda 

precisam despertar para a oferta. Sempre o jovem está mais ligado à tecnologia. 

Talvez falte uma maior divulgação sobre à educação a distância. A tendência é a 

utilização da Telemedicina. Na UNIRIO a estrutura ainda é relativamente nova. 

Provavelmente se a oferta fosse mais divulgada, o aluno participaria mais.  

 

8.3. 
Entrevista sobre processo de concepção e produção de projetos 
educacionais na empresa AfferoLab. 

Entrevistado: 

 

Todo projeto concebido na Affero é iniciado com uma etapa de 

planejamento, regida por designers e designers instrucionais. Estes profissionais 

possuem background nas áreas de Design (comunicação visual) e Educação. 

Determinados os caminhos do projeto, as tarefas são distribuídas a equipe de 

produção, que são executadas em processo constante de validações junto ao 

cliente. 
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8.4. 
Avaliação de protótipo mobile da plataforma de aprendizagem 
colaborativa 

 

Usuário #1 

Tempo	  de	  execução	  de	  tarefas 2	  minutos	  e	  20	  segundos 

Bloqueio	  em	  alguma	  tarefa? • Não 

Pontos	  positivos • Fácil	  de	  usar	  

• Aspecto	  da	  Colaboração 

Pontos	  negativos • Preocupação	  com	  navegação	  e	  campo	  de	  

busca	  fixos	  para	  monitores	  pequenos	  

(menor	  área	  de	  visualização	  de	  conteúdo) 

Comentários	  adicionais • 	  Sugestão	  de	  navegação	  retrátil	  

• Sugestão	  de	  redução	  do	  campo	  de	  busca	  

para	  apenas	  o	  ícone	  da	  lupa	  

• Sugestão	  de	  categorização	  de	  itens	  de	  

conhecimento	  por	  áreas	  de	  pesquisa	  

específicas	  

• Funcionalidade	  para	  seguir	  posts	  

relacionados	  a	  assuntos	  específicos 

 

Usuário #2 

Tempo	  de	  execução	  de	  tarefas 1	  minuto	  e	  30	  segundos 

Bloqueio	  em	  alguma	  tarefa? • Não 

Pontos	  positivos • Muito	  bem	  organizado	  

• Navegação	  fixa	  na	  parte	  inferior	  

Pontos	  negativos • Nenhum 

Comentários	  adicionais • 	  A	  navegação	  fixa	  não	  é	  constantemente	  

vista	  em	  aplicativos,	  o	  que	  causa	  confusão	  

na	  navegação 

 
Usuário #3 

Tempo	  de	  execução	  de	  tarefas 2	  minutos 
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Bloqueio	  em	  alguma	  tarefa? • Utilizou	  o	  campo	  de	  busca	  ao	  invés	  de	  clicar	  

no	  botão	  de	  comunidades	  

• Dificuldade	  para	  acionar	  o	  vídeo	  

Pontos	  positivos • Navegação	  fixa	  na	  parte	  inferior	  

• Forma	  de	  utilização	  fácil	  

Pontos	  negativos • Nenhum 

Comentários	  adicionais • Navegação	  retrátil	  como	  aplicativo	  do	  

Facebook 

 
Usuário #4 

Tempo	  de	  execução	  de	  tarefas 2	  minutos	  e	  20	  segundos 

Bloqueio	  em	  alguma	  tarefa? • Não	  

Pontos	  positivos • Restrição	  de	  acesso	  a	  comunidades	  

específicas	  

Pontos	  negativos • Melhorar	  restrições	  de	  comunidades	  e	  

notificações 

Comentários	  adicionais • Destaques	  para	  atualizações	  de	  itens	  de	  

conhecimento	  das	  comunidades	  

• Notificações:	  gerais,	  das	  comunidades	  e	  só	  

as	  que	  eu	  participo	  

 
Usuário #5 

Tempo	  de	  execução	  de	  tarefas 1	  minuto	  e	  44	  segundos 

Bloqueio	  em	  alguma	  tarefa? • Não	  

Pontos	  positivos • Bem	  organizado	  

• Conseguiu	  navegar	  normalmente	  

Pontos	  negativos • Itens	  de	  conhecimento	  das	  comunidades	  

poderia	  ser	  acessado	  de	  forma	  direta 

Comentários	  adicionais • O	  termo	  “item	  de	  conhecimento”	  é	  muito	  

formal,	  poderia	  ser	  alterado	  

 
Usuário #6 

Tempo	  de	  execução	  de	  tarefas 1	  minuto	  e	  30	  segundos 
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Bloqueio	  em	  alguma	  tarefa? • Dificuldade	  para	  acessar	  os	  vídeos	  da	  

comunidade	  

Pontos	  positivos • Fácil	  navegação	  	  

• Conseguiu	  navegar	  normalmente	  

Pontos	  negativos • Os	  itens	  de	  conhecimento	  (principalmente	  

os	  vídeos)	  poderia	  ter	  mais	  destaque 

Comentários	  adicionais • Listagem	  dos	  vídeos	  nas	  comunidades	  

poderia	  ser	  semelhante	  a	  listagem	  dos	  

canais	  do	  youtube	  
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